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Fatos na Mira
Quatro 

startups 
representam 
AL em desafio 

nacional

Biblioteca 
de Arapiraca 

se torna 
referência 

em inovação

Seduc lança 
a 4ª edição da 
Olimpíada de 
História de 

Alagoas

Economia, Na maioria dos estados, haverá aumento no preço; em Alagoas redução será de 0,6%

Na contramão do país, gasolina 
fica mais barata em Alagoas

Maceió

Oposição na 
Câmara pode 
chegar a nove 
vereadores
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Dinheiro

Em AL, o botijão de gás 
ficou abaixo de R$ 100,00
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Religião

Começa amanhã 
a romaria de 
Frei Damião 
em Palmeira
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Após mudanças no formato de cobrança do ICMS sobre combustíveis, tributo estadual passará a ser cobrado com alíquota fixa de R$ 1,22 por litro Página 4
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Uma das coisas mais importantes a 
se entender sobre o empreende-

dorismo é que nem todos que tentam 
são bem-sucedidos. Parece um deter-
minismo pessimista, mas é a realidade. 
Faz-se necessário refletir sobre quem 
vence e quem desiste nessa trilha, e por 
que isso acontece. Uma das situações 
mais comuns nesse mundo dos negó-
cios é o famoso “nadar, nadar, e morrer 
na praia”. Por que isso acontece?
Ora, há várias razões para tal. É possí-
vel, no entanto, afirmar que, por trás 
de todas elas, existe a falta de perse-
verança e de persistência. É que não 
existe aquela teimosia positiva, que faz 
a pessoa insistir em seus objetivos. Ou 
seja, ela não é obstinada o suficiente 
para levar suas ações até o fim. Pessoas 
não obstinadas podem até se permitir 
sonhar, acreditar, aprender; porém, por 
circunstâncias normais da vida, muito 
frequentemente chegamos a um ponto 
em que somos especialmente desafia-
dos.
É nesses momentos que quem não é 
obstinado começa a achar que não é 
capaz de vencer, e aí passa a se sentir 
um coitadinho e não se considerar 
digno e merecedor de materializar seus 
ideais. Assim, a pessoa se acomoda, 
deixa de acreditar em si mesma, 
não age, não evolui. Ela acaba colo-
cando seus sonhos a perder e passa 
a viver em uma inércia paralisante. 

Nesse estado, predominam o desin-
teresse, o marasmo, o desânimo. Em 
casos bastante frequentes, a preguiça 
consome toda a vontade de lutar e 
vencer. E, se há algo que um obstinado 
não pode deixar acontecer, é que a 
preguiça tome conta. Porque a preguiça 
não leva à evolução e às conquistas, 
mas a derrotas. Então, ao menor sinal 
de preguiça ou pensamento de desis-
tência, é preciso lembrar-se de que o 
propósito é maior do que tudo. Isso 
ajudará a encontrar força e motivação 
para persistir.
Aqui cabe ressaltar: ao falar em alguém 
obstinado, foquemos no viés positivo 
da palavra, ou seja, referente àquela 
pessoa determinada, focada, que traba-
lha muito e luta por seus ideais, sem 
desistir. A ideia não reflete a concepção 
negativa do termo, associada a quem é 
ganancioso e faz de tudo, até cometer 
ilegalidades, para chegar aonde deseja. 
E um segundo apontamento: há uma 
única situação em que desistir pode ser 
aceito. É quando se desiste de algo por 
outro objetivo maior, quando se troca o 
bom pelo ótimo. Neste caso, a desistên-
cia é, na verdade, a busca por um novo 
patamar de evolução.
É bem verdade que, muitas vezes, é 
mais fácil desistir do que continuar em 
frente. Apesar disso, abrir mão de um 
sonho ou objetivo acaba por ser um 
atraso de vida: desiste-se também de 
tudo o que viria depois. A conta não é 
difícil: seria melhor seguir em frente e 
ter a chance de sucesso, ou desistir e ter 
a certeza do fracasso?

Artigo

Desistir não é opçãoDeu bom!
O Tribunal de 
Justiça de Ala-
goas (TJAL) e o 
Governo do Es-
tado assinaram 
ontem acordo 
de cooperação 
para retomar 
o “Rural Legal”. 
O objetivo é 
viabilizar e dar 
celeridade à 
regularização 
fundiária de 
pequenos imó-
veis rurais. Na 
1ª etapa, serão 
contempladas 
440 famílias, 
em 11 municí-
pios (Flexeiras, 
Joaquim Gomes, 
Messias, Murici, 
Novo Lino, Paulo 
Jacinto, Pindo-
ba, São José da 
Laje, São José 
da Tapera, São 
Luís do Qui-
tunde e Pão de 
Açúcar). A data 
de entrega dos 
primeiros títulos 
de propriedade 
ainda será defi-
nida.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um restauran-
te em Cruz das 
Almas, Maceió, 
foi interditado 
na terça-feira 
passada por 
apresentar pro-
blemas recor-
rentes na rede 
de esgoto. A 
multa para esse 
tipo de infração 
pode chegar a 
R$ 19 mil.

O Instituto Na-
cional de Meteo-
rologia (Inmet) 
emitiu alerta de 
chuvas e ventos 
intensos para 
Maceió e mais 
96 municípios. A 
recomendação é 
válida até a ma-
nhã de hoje.

Janguiê Diniz
Fundador e presidente do conselho de 

administração do Grupo Ser Educacional



A S e c r e t a r i a  d e 
Estado da Segu-
rança Pública (SSP) 

e o Ministério Público do 
Estado de Alagoas (MPAL) 
coordenaram ontem uma 
operação integrada contra 
o tráfico de entorpecentes. 
A ação foi realizada por 
meio do Grupo de Atuação 
Especial de Combate às 
Organizações Criminosas 
(Gaeco). 

A operação, denomi-
nada Estorvo, cumpriu 
11 mandados de prisão e 
outros 11 de busca e apreen-
são em bairros da parte alta 
de Maceió. Sete pessoas 
foram presas e todo o mate-
rial apreendido, incluindo 
drogas, foi encaminhado 
para a Divisão Especial de 
Investigações e Capturas 
(DEIC), no bairro da Santa 
Amélia.

Os trabalhos são fruto 
de um procedimento inves-
tigatório criminal (PIC) do 
Gaeco, iniciado a partir 
de relatórios da SSP. Com 

base nessa investigação, o 
Gaeco chegou aos nomes 
dos acusados, o que o levou 
a fazer a representação dos 
mandados judiciais, todos 
expedidos pela 17ª Vara 
Criminal da Capital.

O nome da operação, 
Estorvo, baseou-se no 
embaraço que o grupo 
representava à Segurança 
Pública no combate ao 
tráfico de drogas.

Para o cumprimento 
dos mandados, foram 
empregados policiais 
militares do Batalhão de 
Operações Policiais Espe-
ciais (Bope) e do Batalhão 
de Rotem. Já a Polícia 
Civil participa da ação 
com agentes do Núcleo de 
Inteligência (NI) da Deic e 
da Operação Policial Lito-
rânea Integrada (Oplit). 
O Grupamento Aéreo da 

SSP também participou da 
operação.

A população é grande 
parceira das forças de segu-
rança no combate ao crime 
e pode contribuir fazendo 
denúncias  anônimas 
sobre homicídios, tráfico 
de drogas, roubos e orga-
nizações criminosas por 
meio do Disque Denúncia. 
As ligações para o 181 são 
gratuitas.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Algumas edições atrás publicamos um 
flagrante de um bueiro sem tampa na 
Avenida Dona Constança, em Mangabeiras. 
Qual não foi nossa surpresa quando 
flagramos este bueiro nas mesmas 
condições no outro quarteirão da mesma 
avenida. O risco de um acidente é ampliado 
já que o problema está bem próximo de 
uma escola que trabalha com educação 
infantil e fica numa via de grande 
circulação de pessoas e motocicletas.
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SSP e Gaeco desbaratam 
quadrilha de traficantes
Investigação, Atividades criminosas ocorriam em bairros da parte alta de Maceió Durante todo o 

ano, a Defesa Civil de 
Maceió utiliza equipa-
mentos que medem a 
quantidade de chuvas 
que caem na capital e 
de acordo com os dados 
colhidos é alterado o 
nível operacional de 
atuação. 

Os pluviômetros 
estão instalados em 
vários bairros da capital 
e através deles, a equipe 
técnica consegue saber 
em qual região choveu 
mais.

As informações são 
coletadas no Centro 
Integrado de Monito-
ramento e Alerta da 
Defesa Civil (CIMA-
DEC). 

“A partir de 10 mm 
de chuvas em 24 horas, 
entramos em nível 
operacional de observa-
ção; com 30 mm em aten-
ção; 70 mm, em alerta e, 
acima de 100 mm, em 
alerta máximo”, explica 
o meteorologista da 
Defesa Civil de Munici-
pal, Hugo Carvalho.

Prevenção

Tecnologia ajuda 
no trabalho da 
Defesa Civil

Operação Estorvo fez diversas apreensões e prendeu sete pessoas na capital
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O presidente da 
Associação dos Municí-
pios Alagoanos (AMA), 
H u g o  Wa n d e r l e y 
defendeu, em Brasília, a 
aprovação da Proposta 
de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 25/2022, 
que aumenta em 1,5% o 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). 
A PEC está na Comis-
são de Constituição e 
Justiça e de Cidadania 
(CCJC) da Câmara. Ele 
também destaca a neces-
sidade de aprovação do 
Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 139/2023, 
que minimiza perdas 
para os Municípios com 
possíveis mudanças de 
coeficientes do FPM e 
tramita na Comissão de 
Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado.

Os dois projetos são 
fundamentais para a 
sobrevivência financeira 
dos municípios, diante 
dos inúmeros proje-
tos que são executados 
pelos gestores e apro-
vação de pisos salariais 
– justos- para catego-
rias profissionais, disse 
Wanderley que já come-
çou a conversar com a 
bancada alagoana sobre 
a importância da apro-
vação das medidas. “A 
estrutura tributária do 
Brasil tem sido perversa 
com os Municípios”, 
acrescentou.

Verbas

AMA defende 
o aumento de 
repasse do 
FPM para 1,5%

Redação

O  p r e ç o  m é d i o 
da  gasol ina  em 
Alagoas deve ficar 

mais barato a partir de 
hoje por conta do novo 
formato do Imposto Sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS). 
Ao contrário do que deve 
ocorrer na maioria dos 
Estados, em Alagoas a 
redução já é prevista e será 
repassada para o consumi-
dor. 

O imposto passará a 
ser cobrado, em razão da 
mudança no ICMS, sobre 
uma alíquota fixa de R$ 
1,22 por litro em todas as 
unidades federativas do 
Brasil. Até o dia de ontem, 
a cobrança ocorria em 
formato percentual sobre 
o valor e definida, por 
cada estado, dentro de 
variações que iam de 17% 
a 23%. 

Conforme um levan-
tamento feito pela Fecom-
bustíveis, a mudança na 
tributação – no restante 
do país – vai resultar em 
aumento de preços nas 
bombas, já que o tributo 
atual é embutido no valor 
de revenda ao consumi-
dor. 

A mudança no cálculo 
do ICMS tende a consu-
mir parte da queda de 

preços anunciada pela 
Petrobras em meados 
de maio. Apenas em três 
estados (Alagoas, Amazo-
nas e Piauí) poderá haver 
redução. Em Alagoas, a 
alíquota era de R$ 1,2553, 
por isso o preço deve cair 
nas bombas. O levanta-
mento feito pela Fecom-
bustíveis aponta uma 
redução de 0,6%. 

Além de Alagoas, os 
outros dois estados que 
também terão reduções 
de valores é o Amazonas, 
com -1,7% e o Piauí, com o 

preço baixando em média 
2,2%. Nos estados em que 
o preço vai subir, o maior 
impacto será no Mato 
Grosso do Sul: 5,8%. 

Para tentar garantir 
a redução no preço final 
dos combustíveis para o 
consumidor, o governo de 
Alagoas deverá realizar 
ações de fiscalização nos 
postos do estado. Levan-
tamento feito pela Agência 
Alagoas junto à Agência 
Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis (ANP), mostra que 

o preço médio da gaso-
lina vendida no estado é 
de R$ 5,51. Com a redu-
ção prevista com o novo 
modelo de taxação, o valor 
deve recuar para R$ 5,48 – 
uma retração de R$ 0,03.

O levantamento da 
ANP mostra ainda que 
atualmente, o preço da 
gasolina vendida nos 
postos de Alagoas pesqui-
sados pela agência regu-
ladora varia de R$ 5,39 a 
R$ R$ 5,99. Com a redu-
ção, esses valores devem 
passar de R$ 5,36 a R$ 5,96.

Para garantir a redução no preço final nas bombas, governo de AL realizará fiscalizações em postos

Preço da gasolina vai 
baixar 0,6% em Alagoas
Combustíveis, Previsão é que novos preços já sejam praticados a partir de hoje



A taxa de desemprego 
do trimestre finalizado 
em abril deste ano (8,5%) 
é a menor para o período 
desde 2015, quando o indi-
cador havia ficado em 
8,1%. Na comparação com 
o ano passado, por exem-
plo, houve uma queda de 2 
pontos percentuais, já que a 
taxa do trimestre encerrado 
em abril de 2022 foi de 10,5%. 

Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua 
(PNAD Contínua) e foram 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Esse  também é  o 

segundo ano consecutivo 
em que a taxa de desem-
prego não cresce em rela-
ção ao trimestre encerrado 
em janeiro, como costuma 
acontecer nesse período. Em 
2022, a taxa caiu 0,7%. Neste 
ano, manteve-se estável. 

Segundo a pesquisadora 
do IBGE Alessandra Brito, 
tampouco houve aumento 
da população desem-
pregada, que se manteve 
estável, em 9,1 milhões de 
pessoas. “O que está expli-
cando essa taxa [de desem-
prego] ter ficado estável [na 
comparação trimestral] é 
porque a procura [por traba-
lho] não aumentou estatisti-
camente como era esperado 
pela questão sazonal”, conta. 

Ela destaca ainda que 

a população subutilizada, 
aquela que está desocupada 
ou que poderia trabalhar 
mais do que trabalha, ficou 
em 21 milhões de pessoas, 
isto é, 2,5% menor que no 
trimestre anterior (encer-
rado em janeiro) e 19,6% 
inferior ao mesmo período 
do ano passado (trimestre 
findo em abril de 2022). 

A população fora da 
força de trabalho, ou seja, 
aqueles que não estão traba-
lhando e nem procurando 
emprego,  aumentou, 
chegando a 67,2 milhões de 
pessoas. Houve altas de 1,3% 
ante o trimestre anterior e 
de 3,5% no ano. “Quando a 
gente vai olhar para a popu-
lação fora da força, poderia 
pensar que as pessoas desis-

tiram de procurar porque o 
mercado está ruim, mas não 
é o que parece. A população 
desalentada teve redução 
e a força de trabalho poten-
cial também teve redução”, 
afirma a pesquisadora. 

A população desalen-
tada é formada por aqueles 

que gostariam de trabalhar 
e estavam disponíveis, mas 
não buscaram trabalho por 
vários motivos. Esse contin-
gente chegou a 3,8 milhões 
de pessoas, 4,8% a menos 
do que no trimestre anterior 
e 15,3% a menos do que em 
2022. 

Vitor Abdala
Agência Brasil
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O Supremo Tribunal 
Federal (STF) definiu 
uma lista tríplice que 

será enviada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
para vaga de ministra subs-
tituta do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), órgão do 
Judiciário responsável pela 
organização das eleições. 

A lista é formada por 
três mulheres. Foram 
indicadas as advogadas 
Daniela Borges, presidente 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) da Bahia, 
Edilene Lobo, ligada ao PT 

de Minas Gerais, e Marilda 
Silveira, que atua na área 
eleitoral em Brasília.

Com a definição dos 
nomes, a lista será enviada 
formalmente à Presidência 
da República, e caberá ao 
presidente Lula escolher 
um dos três nomes suge-
ridos. Não há prazo legal 
para a escolha.

A vaga de ministro 
substituto foi aberta após 
Lula indicar o ministro 
André Ramos Tavares para 
cadeira de membro efetivo 
da Corte.

As advogadas Daniela 
Borges e Edilene Lobo figu-
raram na lista elaborada 

na semana passada pelo 
Supremo para vaga efetiva, 
mas foram preteridas.

De acordo com a Cons-
tituição, cabe ao presidente 

da República nomear os 
advogados que compõem o 
tribunal. O TSE é composto 
por sete ministros, sendo 
três do Supremo Tribunal 

Federal (STF), dois do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
e dois advogados com notó-
rio saber jurídico, além dos 
respectivos substitutos.

Andre Richter
Agência Brasil

Supremo definiu lista tríplice formada pelas advogadas Daniela Borges, Edilene Lobo e Marilda Silveira

Segundo o IBGE, queda do desemprego foi de 2% comparado a 2022

STF enviará a Lula indicações 
de mulheres para vaga no TSE
Judiciário, Lista é formada por três nomes, mas não há prazo legal para a escolha

Trabalho

IBGE: taxa de desemprego de 8,5%
é a menor para abril desde 2015
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Um aluno agrediu 
um colega e amea-
çou  fu n c i on ár i os 
na Escola Estadual 
M a n o e l  L e a n d r o 
de Lira,  em Feira 
Grande, no interior de 
Alagoas. O estudante, 
que não teve a idade 
revelada, também 
quebrou objetos da 
unidade de ensino.

A Polícia Militar 
(PM) foi acionada 
ao local para conter 
o ataque de fúria do 
estudante. “A guar-
nição se deslocou 
de imediato até o 
endereço informado. 
Chegando ao local, 
as partes envolvidas 
foram conduzidas até 
o CISP (Centro Inte-
grado de Segurança 
Pública) da cidade, 
sendo confeccionado 
auto de apreensão em 
flagrante de ato infra-
cional em desfavor do 
infrator”, informou a 
polícia.

O  m e n o r  f o i 
autuado pelos crimes 
de lesão corporal 
dolosa, dano qualifi-
cado contra o patri-
m ô n i o  p ú b l i c o  e 
ameaça. A ocorrência 
foi registrada pelo 
3º Batalhão de Poli-
ciamento Militar (3º 
BPM).

Feira Grande

Após agressão 
e ameaças, 
aluno é levado 
à delegacia

O adolescente 
foi autuado 
por lesão 

corporal, dano 
qualificado e 

ameaça

N   a manhã de ontem, 
em entrevista ao 
Correio Alagoano, o 

ex-deputado estadual Davi 
Maia (União Brasil), que 
tem sido o articulador da 
formação de uma bancada 
de oposição ao prefeito 
de Maceió, João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), na 
Câmara de Maceió, falou 
sobre a formação de uma 
frente dentro do Legislativo.

Ele afirma que o grupo 
político do MDB espera a 
resposta de apenas mais dois 
vereadores para apresentar 
os nomes da frente oposi-
tora ao Executivo da capital  
dentro do Legislativo. 

Segundo o ex-parlamen-

tar, sete vereadores já fecha-
ram compromisso com o 
senador Renan Calheiros 
(MDB).

Maia não quis dizer 
quais são os sete vereadores, 
mas entre eles – em razão 
das posturas já assumidas 
pelos próprios edis – estão 
Gaby Ronalsa (PV), João-
zinho (PSD) e Zé Márcio 
(Podemos). É válido ressal-
tar que Ronalsa e Joãozinho 
já se encontravam na oposi-
ção antes desse processo 
encabeçado por Davi Maia.

Em relação aos dois que 
são esperados, Davi Maia 
revelou os nomes: “Aguar-
damos apenas a posição 
da  Teca Nelma (PSD) e do  
Doutor Valmir (PT). A Teca 
já tem se posicionado de 
forma independente, inclu-

sive com duras críticas ao 
prefeito, como ocorreu essa 
semana. Quanto ao Doutor 
Valmir, ainda não falei com 
ele pessoalmente, mas já 
tivemos conversas com o PT, 
com alguns dirigentes da 
legenda”.

Maia confirmou que os 

que integrarem a oposição 
terão espaços dentro do Palá-
cio República dos Palmares. 
“Não podemos adiantar a 
bancada de oposição agora, 
mas assim que consolidada 
faremos esse lançamento. 
Haverá nomes do MDB na 
oposição, evidentemente”.

Articulação, Ex-deputado tem sido o articulador do MDB na Câmara de Maceió

Maia espera dois edis para 
anunciar frente de oposição 

Redação

Davi Maia está confiante de montar bancada oposicionista

Mesmo com a redução 
de 21,4% no preço do gás 
de cozinha (GLP) anun-
ciada pela Petrobras no dia 
16 de maio, os consumi-
dores estão pagando mais 
caro pelo produto em nove 
estados. Com a queda no 
valor do GLP para as distri-
buidoras, o presidente da 
Petrobras, Jean Paul Prates, 
esperava compensar a alta 
do imposto. Na ocasião, 
disse que a expectativa da 
empresa era que o botijão 
de 13 kg caísse a menos de 
R$ 100,00 pela primeira vez 
desde outubro de 2021, com 
preço médio de R$ 99,87. 

Mas apenas os consu-
midores de quatro estados 
e o Distrito Federal encon-
traram preços abaixo desse 
patamar, segundo o último 
levantamento da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), 
que considera o preço médio 
na semana de 21 a 27 de 
maio: Alagoas (R$ 97,48), 
Distrito Federal (R$ 99,05), 
Espírito Santo (R$ 99,49), 
Pernambuco (R$ 95,02) e Rio 
de Janeiro (R$ 96,52)

Mato Grosso do Sul 
registrou a maior alta no 
preço, de 18,57%, em relação 
a última semana de abril. Em 
seguida, aparecem Rondô-

nia (6,90%) e Sergipe (4,64%). 
O levantamento mostra 

que o corte no valor do gás 
para as distribuidoras foi 
em parte neutralizada pela 
nova alíquota do ICMS, que 
passou a ser fixa desde 1º de 
maio e não mais em percen-
tual do preço. Desde então, é 
cobrado R$ 1,2571 de ICMS 
por quilo.

Segundo o Sindigás 
(que reúne as distribuidoras 
do setor), com a mudança 
no sistema de tributação, 
o valor médio do ICMS 
cobrado sobre o botijão no 
país passou a ser de R$ 16,34, 
maior que a média cobrada 

antes, de R$ 14,60.
André Braz, coordena-

dor dos Índices de Preços 
do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV), 
diz que esse aumento no 
preço do GLP pode também 
estar atrelado a um cresci-
mento na demanda. “Talvez 
as pessoas tenham buscado 
mais o produto para se ante-
cipar ao aumento no ICMS, 
o que não estimulou o 
mercado a reduzir os preços. 
Com os preços mais baixos 
anunciados, a ANP já deve-
ria ter registrado queda”, 
explicou.

Finanças

Botijão de gás ficou abaixo de 
R$ 100,00 em Alagoas, diz ANP



Um superávit primário de R$ 20,3 
bilhões foi registrado pelo setor público 
consolidado em abril deste ano. O 
resultado é 47,8% inferior ao apurado 
em abril do ano passado. Os dados são 
das Estatísticas Fiscais divulgadas pelo 
Banco Central do Brasil. O setor público 
consolidado é composto pelos gover-
nos central e locais, além das estatais 
não financeiras (federais, estaduais e 
municipais), com exceção da Petrobras. 
Em abril deste ano, o governo central 
apresentou um superávit de R$ 16,9 
bilhões e os governos regionais tiveram 
resultado positivo de R$ 4 bilhões. Por 
outro lado, as empresas estatais tiveram 
déficit de R$ 602 milhões no período. O 
superávit acumulado pelo setor público 
consolidado nos 12 meses encerrados 
em abril chega a R$ 56,2 bilhões, ou 
0,55% do Produto Interno Bruto (PIB), 
que é a soma de todos os bens e serviços 
produzidos no país.
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Indicador 
de Incerteza

Indicador 
de Incerteza 2
A análise do FGV/Ibre 
é que a leve queda se 
explica pelo avanço da 
proposta do novo arca-
bouço fiscal, bem como 
a “relativa resiliência da 
atividade econômica” e 
os sinais de desinflação. 
A inflação medida pelo 
Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M), 
divulgada ontem pela 
FGV, registrou deflação 
(queda de preços) de 
1,84% em maio ().   Nos 
últimos dois anos, o 
IIE-Br teve o pico de alta 
em setembro de 2021, 
quando alcançou 131,4 
pontos. 

Superavit primário

Superavit primário 2
O montante dos juros nominais 
do setor público – apropriados por 
competência – somou R$ 45,8 bilhões 
no mês, 42,7% a menos do que os R$ 
79,9 bilhões de abril do ano passado.  A 
redução foi influenciada pelo resultado 
das operações de swap cambial, que 
teve ganhos de R$ 14,2 bilhões em abril 
de 2023 e perdas de R$ 15,4 bilhões em 
abril de 2022.  No acumulado de 12 
meses, os juros nominais alcançaram 
R$ 659,5 bilhões (6,47% do PIB) em abril 
de 2023. No acumulado de 12 meses em 
abril do ano passado, o valor era de R$ 
489,4 bilhões (5,35% do PIB).

Uso do dinheiro

C   om a criação do Pix em novembro de 2020, mudanças comporta-
mentais geradas pela pandemia de covid-19 e o aumento das tran-
sações com cartões, os brasileiros usam cada vez menos o dinheiro 

em espécie para fazer pagamentos do dia a dia. A avaliação é do estudo 
do Banco Central (BC) Evolução de Meios Digitais para a Realização de 
Transações de Pagamento no Brasil. Em 2019, os saques de dinheiro em 
caixas eletrônicos e agências somaram R$ 3 trilhões. Em 2020, o total caiu 
para R$ 2,5 trilhões e para R$ 2,1 trilhões, em 2021 e 2022. Em 2020, as 
transações por meio do Pix somaram R$ 180 milhões. No ano seguinte, 
R$ 9,43 bilhões, e em 2022, R$ 24,05 bilhões.

Uso do dinheiro 2
Já quando se trata de transações de valores mais altos, a indicação do 
estudo é de que há preferência por transferências bancárias (inter e 
intrabancárias), que responderam por cerca de 65% de todo o volume 
financeiro de 2022. O Pix foi responsável por 12% das transações. Segundo 
o estudo, em relação ao valor médio das operações “há uso preponde-
rante do Pix e dos cartões (especialmente o pré-pago) nas transações de 
valor mais baixo, indicando seu papel importante na inclusão financeira, 
deixando as transferências tradicionais como principais opções para 
transações corporativas, de valores substancialmente mais altos”. O BC 
também observou crescimento “expressivo da quantidade de transações 
com cartões de débito e pré-pago”, influenciado pela expansão de institui-
ções financeiras. “Essas instituições vêm tendo papel relevante na inclusão 
financeira, ao proporcionar contas de pagamento a pessoas que anterior-
mente não tinham nenhum relacionamento com o sistema financeiro, 
sendo, por exemplo, as instituições em que muitos jovens iniciam seu 
relacionamento com o sistema financeiro”, destacou o estudo.

Em maio, o Indica-
dor de Incerteza da 
Economia (IIE-Br) caiu 
0,8 ponto, ficando em 
111,8 pontos. Os dados 
foram divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre/
FGV). 
O Indicador é cons-
truído com base no 
componente Mídia, que 
se baseia na frequência 
de notícias com menção 
à incerteza da econo-
mia publicadas pelos 
veículos de imprensa; 
e pelo componente 
Expectativa, que consi-
dera as previsões dos 
analistas econômicos 
na pesquisa Focus do 
Banco Central. Segundo 
o instituto, o IIE-Br vem 
oscilando desde setem-
bro entre 111,7 e 113,3, 
o que é considerado 
um “patamar descon-
fortável de incerteza 
econômica”. 



O meia Tomas Bastos 
segue na liderança da arti-
lharia do CSA em 2023, 
com cinco gols. Taliari, 
Robinho e Kaio Nunes, 
que não faz mais parte do 
elenco azulino, estão com 
três cada.

Tomas Bastos, de 31 
anos, balançou a rede 
contra o CRB (Alagoano), 

Ferroviário (Copa do 
Nordeste), Tuna Luso e 
Internacional (Copa do 
Brasil) e Ypiranga (Série 
C).

Contra a Tuna, Tomas 
Bastos marca para o CSA 
aos 30 do 1T

Titular da equipe de 
Vinícius Bergantin, o meia 
atuou em 28 partidas do 

CSA na temporada. Taliari 
e Robinho, vice-artilhei-
ros, disputaram até agora 
sete e 13 jogos, respectiva-
mente.

Vejas os principais 
artilheiro do CSA na 
temporada: Tomas Bastos 
– 5; Taliari – 3; Robinho – 3; 
Kaio Nunes – 3 e Thiagui-
nho – 2.

E   x-presidente do CRB 
e atual presidente 
da Confederação 

Brasileira de Vôlei, Walter 
Pitombo Laranjeiras, o 
Toroca, morreu, no dia 
de ontem, aos 89 anos, em 
Maceió. 

Ele estava afastado da 
presidência da CBV, para 
cuidar da saúde.

Toroca assumiu a CBV 
em março de 2014, com a 
saída de Ary Graça para a 
presidência da Federação 
Internacional de Vôlei. 

Ele foi reeleito pela 
primeira vez em 2017 e 
renovou o mandato para 
mais quatro anos em 2021, 
quando pela primeira vez 
em mais de 45 anos houve 
eleições com presença de 
oposição para a gestão da 
entidade máxima do vôlei 
brasileiro.

O sepultamento de 
Toroca aconteceu no final 

da tarde de ontem, no 
Campo Santo Parque das 
Flores, em Maceió.

O CRB emitiu nota 
por conta do falecimento 
de Toroca: “É com muito 
pesar que viemos anun-
ciar que Walter Pitombo 
Laranjeiras, o grande 
Toroca, infelizmente fale-
ceu.

Toroca foi por três 
vezes  pres idente  do 
CRB (1967-1968, 1989-
1990 e 1995-1998), duas 
vezes presidente da CBV 
(Confederação Brasileira 
de Vôlei) de 1995-1997 e 
2014-2023, além de ter sido 
campeão sul-americano 
de vôlei como treinador 
pelo CRB.

Conselheiro do clube, 
ele foi um dos maio-
res incentivadores do 
esporte e é um dos prin-
cipais responsáveis pela 
presença de tantos espor-
tes olímpicos no CRB nos 
dias atuais.

U m  d o s  m a i o r e s 

nomes da nossa história. 
Descanse em paz, Toroca!”

A Federação Alagoana 
de Futebol (FAF) também 
emitiu nota: “A Federa-
ção Alagoana de Futebol 
lamenta o falecimento de 
Walter Pitombo Laranjei-
ras, o Toroca, presidente 
da Confederação Brasi-

leira de Volei (CBV), aos 
89 anos.

Toroca foi dirigente 
do CRB, além de ter sido 
atleta e treinador da Sele-
ção Alagoana de vôlei. 
Também atuou como 
vereador por Maceió e 
Deputado Estadual por 
Alagoas.

Desde  2014  como 
presidente da CBV, Toroca 
foi um dos grandes nomes 
do esporte no país e princi-
palmente em Alagoas.

P r e s t a m o s  n o s s a s 
condolências e homena-
gens aos amigos e fami-
liares neste momento tão 
difícil.

Luto, Ele estava afastado do cargo na Confederação Brasileira de Vôlei para cuidar da saúde

Morre Toroca, ex-presidente 
do CRB e presidente da CBV

GE

Toroca foi presidente do Galo por três vezes: 1967/1968, 1989/1990 e 1995/1998

Tomas Bastos ganhou a titularidade na equipe de Vinícius Bergantin

David Abramvezt

Morgana Oliveira/ASCOM CSA
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Tomas Bastos segue como principal 
artilheiro do CSA na temporada

Futebol Alagoano



Quatro startups 
representam 
Alagoas em 
desafio nacional

A Biblioteca Municipal Professor Pedro França Reis tem realizado 
diversos projetos de incentivo à leitura, e por isso, se tornou 
referência de equipamento público cultural. O espaço localizado 

na Casa da Cultura e mantido pela Prefeitura de Arapiraca, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura, Lazer e Juventude, foi destaque no 8° 
encontro de dirigentes de Bibliotecas da Região Agreste, na terça-feira 
passada.
Nos últimos meses, o espaço tem promovido iniciativas diversas para 
todas as idades, como clube de leitura infantil e o clube de leitura para o 
servidores, com troca de experiências e conhecimentos entre os próprios 
colaboradores do espaço público. 
Além disso, projetos como o “cardápio literário”, “livroflix”, “ponto 
de leitura”, “encontro às cegas com o livro”, entre outros, estimulam o 
passeio por diversos gêneros e exemplares, dos mais variados autores e 
países.  
Por conta desse trabalho, o diretor da Casa da Cultura, John Elvis, foi 
convidado a palestrar no Encontro e apresentar as iniciativas da Biblio-
teca. O evento aconteceu na cidade de Traipu e contou com a presença de 
diversas cidades do agreste, como Taquarana, Lagoa da Canoa, Girau do 
Ponciano e Teotônio Vilela. 

Biblioteca de Arapiraca 
se torna referência em 

projetos inovadores

Biblioteca de Arapiraca se torna 
referência em projetos inovadores - 2

De acordo com John, a apresentação dos projetos da Biblioteca se 
deu a pedido da Coordenadora do Sistema de Bibliotecas, Mira 
Dantas, que ficou encantada com os projetos e com o dinamismo das 
ações que vem sendo realizados em Arapiraca. 
“Nós que fazemos a Biblioteca ficamos muito felizes de vermos nos-
so trabalho sendo reconhecido e servindo de modelo e de referências 
para as bibliotecas de Alagoas. Devo esse reconhecimento à equipe 
da biblioteca municipal e ao apoio do secretário de Cultura, Lazer e 
Juventude, Wellington de Magalhães”, frisou o diretor.
A Biblioteca Pública Municipal Professor Pedro de França Reis fica 
localizada dentro da Casa da Cultura, na Praça Luiz Pereira Lima, 
antiga Praça da Prefeitura, Centro de Arapiraca. 
O espaço funciona de segunda a sexta-feia, das 8h às 17h.
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Uma das competi-
ções de startups mais 
aguardadas do Brasil 
teve sua etapa esta-
dual realizada em Ma-
ceió no sábado passa-
do, durante o Startup 
Day 2023, que reuniu 
mais de 800 pessoas 
na sede do Sebrae em 
Alagoas. O programa 
tem como objetivo 
ajudar empreendedo-
res a expandirem seus 
negócios tanto em 
nível nacional quanto 
internacional.
A competição é 
realizada anualmente 
pelo Sebrae e reúne 
empresários que vão 
participar do Startup 
Summit, evento nacio-
nal que acontece em 
agosto. A seletiva ala-
goana contou com a 
apresentação das fina-
listas Labbits, Amitis, 
Hamora, LiciteGOV, 
Rotas Inteligentes, 
Policoncret, Linno 
Intranet, Mordomo 
Digital e Timmy.
As vencedoras foram: 
na trilha internacional, 
a empresa Labbits, de-
fendida na competição 
por Kledson Soares; 
e na trilha nacional: 
Amitis, representada 
por Liliane Vicente, 
Hamora, por Alcides 
Soares e LiciteGOV, 
por Thyago Ciciliotti. 
A banca examinado-
ra foi formada por 
Daniel Marigliano, da 
FCJ Venture Builder 
e Lanna Dioum, da 
Agência Brasileira 
de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI).

Seduc lança a 
4ª edição da Olimpíada 
de História de Alagoas

A Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc) anunciou, por meio de 
portaria publicada no Diário Oficial 
do Estado (DOE), a 4ª edição da 
Olimpíada de História de Alagoas 
(OLHAL), competição estadual que 
impulsiona os estudantes na busca por 
conhecimento sobre a história afro-ala-
goana e dos povos indígenas tradicio-
nais. O documento já está disponível 
para acesso no endereço eletrônico 
http://www.educacao.al.gov.br/
avisos/3178-4-olimpiada-de-historia-
de-alagoas.
Este ano, a olimpíada de conheci-
mento promovida pela Secretaria 
Executiva de Desenvolvimento da 
Educação e Cooperação com os Muni-
cípios (Sedecom) prestará homena-
gem a alagoana Virgínia de Moraes, 
mestre de reisado, autora, intérprete 
e compositora de cantigas da cultura 
popular alagoana.
As inscrições iniciam no próximo dia 5 
de junho e vão até 9 de julho, de forma 
on-line. Para participar da olimpíada, 
os estudantes devem estar regular-
mente matriculados na rede estadual, 
cursando os anos finais do Ensino 
Fundamental ou Ensino Médio. Deve-
rão também se organizar em equipes 
compostas por três alunos cada, todos 
orientados por um professor que será 
responsável pela inscrição da equipe. 
Cada professor poderá orientar até três 
equipes.
A Olimpíada será dividida em três 
fases. Na 1ª, os participantes farão 
uma prova on-line com 20 questões 
objetivas e por meio da qual a organi-
zação estabelecerá o ranking das equi-
pes dentro das respectivas Gerências 
Especiais de Educação.
Já a 2ª fase será constituída por uma 
prova subjetiva e uma redação, dos 
quais participarão até 10 equipes de 
cada Gerência. A 3ª e última fase, por 
sua vez, reunirá até 5 equipes classi-
ficadas de cada Gerência, de forma 
presencial, num momento de ativida-
des lúdicas e premiação dos finalistas.
As provas da 1ª fase do certame devem 
acontecer no mês de setembro.



C omeça amanhã e segue até o próximo 
domingo mais uma edição da Roma-
ria de Frei Damião, que também é 

conhecida como “Santas Missões”. O evento 
acontece no Distrito de Canafístula de Frei 
Damião, que fica no município de Palmeira 
dos Índios, no Agreste alagoano. Há mais de 
40 anos, milhares de romeiros chegam em 
caravanas de diversas cidades do país, prin-
cipalmente do Nordeste, para participar das 
Santas Missões.

Turismo Religioso 
A chegada dos romeiros aquece o setor 

econômico devido ao aumento da procura 
por serviços de hospedagem, de alimentação 
e da compra de artigos religiosos. O evento 
é organizado pela Paróquia São Vicente de 
Paulo e pela Capela Nossa Senhora do Rosá-
rio, e conta, ainda, com o apoio cultural da 
Prefeitura de Palmeira dos Índios.

A organização espera receber este ano 
mais de 500 ônibus das caravanas que levam 
devotos em romarias para o Distrito durante 
os três dias das Missões. Essa expectativa é 
porque a prefeitura entregou, recentemente, 
o primeiro Santuário de Alagoas dedicado 
ao “Santo do Nordeste”. No local foi insta-
lada uma imagem com mais de 20 metros de 
altura em homenagem ao Frade Capuchi-
nho e aos romeiros. A obra foi encomendada 
pelo município ao artista plástico e escultor 
pernambucano Ranilson Viana. Ela foi cons-
truída na cidade de Petrolina (PE) e viajou 
até Canafístula em uma romaria no mês 
de novembro de 2022. Ao todo, foram 
investidos neste novo cartão postal 
da cidade mais de R$1 milhão. Os 
recursos foram todos próprios 
do município. 
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Assessoria

Milhares de fiéis são esperados 
na Romaria de Frei Damião

ROMARIA DE FREI DAMIÃO 
DE 2 A 4 DE JUNHO, EM CANAFÍSTULA DE FREI 
DAMIÃO, NA CIDADE DE PALMEIRA DOS ÍNDIOS-AL.

SEXTA-FEIRA (DIA 02)
15h: Santa Missa de Abertura 
19h: Terço Missionário 
20h: Momento de Louvor 
 
SÁBADO (DIA 03) 
15h: Santa Missa 
19h: Terço Missionário 
20h: Momento de Reflexão sobre a Vida de Frei 
Damião (Irmãs da Vila São Francisco) 
 
DOMINGO (DIA 04) 
09h30: Santa Missa 
15h: Santa Missa Solene em mémoria de Frei 
Damião 
17h: Show com o padre João Carlos 
 
Realização: Diocese de Palmeira dos Índios, 

Paróquia São Vicente de Paulo, Capela Nossa 
Senhora do Rosário e Santuário Frei Damião.

Apoio Cultural: Prefeitura de Palmeira dos 
Índios.

Confira a programação 
completa:

Santas missões:

Devotos de Frei Damião vindo de todo o Brasil participam da Romaria no Povoado Canafístula, em Palmeira dos Índios

A prefeitura também realizou a pavimentação do prin-
cipal acesso ao Santuário, a pintura das casas, podação 

de árvores e outros serviços urbanísticos. Todos os 
acessos também foram adaptados para receber os 
romeiros com mobilidade reduzida. Em breve, 
o município entregará o Memorial Frei Damião, 
projeto composto por um museu que abrigará 
roupas, móveis, objetos pessoas e contará as histó-
rias das Santas Missões, milagres e das passagens 
do Frei pela cidade.

Palmeira dos Índios recebe 
mais uma edição da “Santas 
Missões”, que acontece há 
mais de 40 anos, num misto 
de fé e cultura popular, reu-
nindo milhares de católicos 
no povoado Canafístula



Bem-amada de meu ami-
go Renato, Rosa Mendon-
ça Canuto dominando as 
tendências da temporada 
em pleno Maceió Sho-
pping, ontem de manhã. 
Estilo próprio e intrans-
ferível, mas quem quiser 
que copie

Então ...
Incrível, outro dia, eu vivia 1 ano sabático em Porto de 
Pedras. A vida me trouxe de volta para Maceió, recebi 
convite para editar esta coluna e hoje, entramos no 6º mês de 
2023. Cronômetro acelerado. 
Quando menos esperarmos, já será outra virada de calen-
dário, + 1 Réveillon.  E aí, lembro de Osho, que dizia “Viva 
o aqui e agora”, que eu completo: porque o ‘daqui a pouco’ 
pode não existir.  
Assim, não deixe nada para depois, pode não dar tempo. 
Qualquer atitude de carinho, declaração de amizade ou de 
amor, faça logo. Gestos de solidariedade então, são ‘pra já’.  
Não duvidem, Papai Noel já subiu no trenó.

Daqui, de volta
Bem feliz com essa história de 1 alagoano que foi morar fora, 
se qualificou, produziu com excelência, teve seu talento reco-
nhecido, optou por voltar para casa e por em prática aqui o 
que aprendeu e viveu lá fora. Claro que me remeteu a mim 
mesmo, porque vivi exatamente isso. E como sempre digo, 
se foi bom ter ido, ainda melhor foi ter voltado.  
Pois bem, a coluna enriquecida e valorizada com essa 
personagem, bem real, que eu não conhecia, cuja história 
recebi ontem da jornalista Maíra Malta.  
Alagoano de Maceió, Mateus Barbosa cresceu em Recife e 
já morou em São Paulo, Londres e no Rio de Janeiro, onde 
por + de 7 anos, trabalhou como redator publicitário, dire-
tor de criação e roteirista de TV. No currículo, várias obras 
inclusive para cinema, além de abrir sua própria produ-
tora, a 5AM Filmes. Investiu nos estudos de direção, “com 
o objetivo de dirigir seus próprios projetos autorais e 

fazer cinema alagoano”. E voltou. Agora em junho, Mateus 
lançará aqui em Maceió, seu 1º romance, “Paripueira”, 
editado pela Quimera do Rio de Janeiro. No próximo dia 14, 
vai ministrar curso de Introdução ao Roteiro e à Narrativa 
Audiovisual pela Escola Criattiva. Incansável. 
O currículo do Mateus é vasto e rico, mas, infelizmente, 
não tenho muito + espaço aqui na coluna. Mas vale 
pesquisar sobre ele, que, com certeza, colocará a cultura e 
a vida Caeté na vitrine do mundo. Anotem!!! Ah! Aces-
sem @mateusbarbosa @5am.fun
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felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal/Reprodução
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Confesso que não consigo lembrar desse paredão da Assem-
bleia Legislativa sem essas bancas de livros e revistas “em reu-
so”, velhas, mesmo. Mas, se até hoje resistem, é porque tem 
mercado. E claro, paradinha pra encher a pança é fundamental. 
Adoro cenas urbanas

Sempre antenado com as últimas ten-
dências da alfaiataria, Wandkarlo Anjos 
trazendo tecidos, botões, gravatas... tudo 
para enriquecer sua Coleção Monsieur 
2023/2024. Com seu parceiro Lucas, 
buscando novidades masculinas, e femi-
ninas, claro

Talento artístico, João Paulo Procópio tem de 
sobra. Premiado cineasta,vem encantando nas 
redes digitais e sociais, dedilhando lindamente as 
cordas de seu violão, e com afinada voz, faz a vida 
ficar + feliz

Confirmando o dito popular “O bom filho a casa tor-
na”, Mateus Barbosa voltando para movimentar o 
mercado cultural em Alagoas. Ele, que integra o time 
de incríveis artistas agenciados pela badalada Con-
de+. E já chega produzindo, agitando. Bem-vindérrimo
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O  s resultados da 
pesquisa Alfabetiza 
Brasil, apresentados 

no dia de ontem, em Brasí-
lia, mostram que, em 2021, 
56,4% dos estudantes do 2º 
ano do ensino fundamen-
tal não estavam alfabetiza-
dos e o restante (43,6%) foi 
considerado alfabetizado. 
Os dados são do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb).

No Saeb de 2019, antes 
da pandemia de covid-19, 
o percentual de não alfabe-
tizados era menor: 39,7%. 
Os alfabetizados somavam 
60,3%. 

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, comentou 

o baixo desempenho do 
Saeb de 2019 e 2022. “São 
tristes os números do Brasil 
porque praticamente 60% 
das crianças brasileiras não 
se alfabetizam no final do 
segundo ano [do ensino 
fundamental],” disse.  

Ele abordou as conse-
quências da não alfabeti-
zação na idade certa, o que 
compromete todo o ciclo 
escolar. “É algo que preci-
samos reverter. Isso gera 
evasão [escolar], reprova-
ção e abandono de escola. 
O Brasil perde milhões de 
crianças e jovens ao longo 
do ensino básico. Então, 
precisamos fechar a torneira 
disso”, afirmou. 

A pesquisa Alfabetiza 
Brasil foi realizada pelo 
Instituto Nacional de Estu-

dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), 
vinculado ao Ministério da 
Educação (MEC).  O levanta-
mento ouviu 251 professores 
alfabetizadores de 206 muni-
cípios do país. A pesquisa foi 
desenvolvida em cinco capi-
tais: Belém, Recife, Brasília, 
São Paulo e Porto Alegre. 

Na aplicação, os docen-
tes opinaram com base na 
experiência em sala de aula. 
Os alfabetizadores forne-
ceram informações sobre 
quais devem ser as tarefas e 
competências que um estu-
dante no fim do 2º ano do 
ensino fundamental deve 
dominar para seja conside-
rado alfabetizado. A partir 
da análise dos resultados do 
levantamento, o Inep estabe-
leceu, pela 1ª vez, a nota de 

corte de 743 pontos na escala 
adotada no Saeb para definir 
se o aluno está alfabetizado.

A nota servirá de parâ-
metro nacional para indicar 
se o estudante do final do 2º 
ano do ensino fundamen-
tal domina um conjunto 
de habilidades básicas de 

leitura de pequenos textos 
e escrita de textos simples, 
como convites ou lembretes.  
Os indicadores da pesquisa 
Alfabetiza Brasil deram 
suporte para o planeja-
mento e execução de políti-
cas educacionais nacionais 
voltadas à alfabetização.  

Em mais uma ação de 
prevenção e combate à 
violência, as secretarias 
estaduais de Segurança 
Pública (SSP) e Educação 
(Seduc) deram início aos 
encontros cotidianos que 
devem ajudar nas ações 
para garantir a segurança 
nas escolas de Alagoas.

A primeira Mesa de 
Situação de Segurança 
Escolar foi realizada ontem, 
na sede da Seduc, com a 
participação de represen-
tantes das duas pastas e 
também de integrantes do 
Observatório de Segurança 

criado pela SSP.
O objetivo da reunião 

é aprimorar o trabalho 
conjunto preventivo frente 
às possíveis ações infra-
cionais que venham ocor-
rer no ambiente escolar e 
criar mecanismos e deba-
tes para fomentar políticas 
públicas que gerem mais 
tranquilidade tanto para os 
profissionais da educação, 
quanto para os próprios 
alunos.

Para o chefe de Articula-
ção Política e Prevenção da 
SSP, major Iran Rego, que 
apresentou um resumo das 

ações desenvolvidas pela 
pasta em abril e maio deste 
ano, o encontro faz parte de 
um conjunto de ações inte-
gradas que devem ocorrer 
de forma continuada junto 
aos gestores educacionais.

“Como ficou combi-
nado durante uma capaci-
tação ministrada pela SSP 
no mês passado, estamos 
aproveitando a reunião 
mensal dos gerentes e 
chefes das 13 Gerências 
Regionais de Educação 
para ampliarmos o diálogo 
e fortalecermos os esforços 
para evitar que a violência 

esteja presente no espaço 
do saber. Queremos incen-
tivar aqueles que convivem 
de perto com a realidade 
estudantil de cada região 
do estado a fomentar um 
futuro de paz e desenvolvi-
mento educacional”, afir-
mou ele.

Entre as ações apresen-
tadas pelo major Iran está 
a ampliação das visitas 
realizadas pela Chefia de 
Prevenção nas escolas. Em 
abril foram 380 e, em maio, 
516. Além disso, foram 
realizadas capacitações 
e um exercício simulado 

em duas escolas estaduais 
de Palmeira dos Índios 
e Arapiraca, coordena-
dos pela Chefia Especial 
de Inteligência da SSP. A 
ação fez parte do 7º Está-
gio do Plano de Defesa de 
Alagoas. A simulação de 
um atentado possibilitou o 
aprimoramento não só das 
forças de segurança, mas, 
também, dos funcionários 
das escolas, ensinando-os 
a lidar com ocorrências de 
alta complexidade, como 
as pontuais que foram 
registradas em cidades do 
país.
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Educação, Número é da pesquisa Alfabetiza Brasil, divulgada no dia de ontem

MEC diz 56,4% dos alunos do 
2º ano não estão alfabetizados

Daniela Almeida
Agência Brasil

Camilo Santana classificou desempenho de 2019 e 2022 como ‘triste’

Prevenção

SSP e Seduc instalam mesa de situação 
para garantir segurança escolar em AL
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